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Dr. Âlsaipa Barbosa
JExames de urina, escarro,
íezes, et3. Dispõe de um tífeh
sultorio completo para to do
jou | qualquer intervenção
(cirúrgica, inclusive examee
Ja' vista. Consultas diárias
na Phajrmacia Universal,da?

8 às 9 1/2 da manhã.
l—lí

Director e Proprietario^üéóJiJidò Barreto Lima "Conie-se o caso oomo o caio íoio cão é cio e o boi 6 boi '
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Como se conta-
de os mentirosos

Pata eoafusão eterna e eterna
vergonha dos que não teem psjp (íe
mentir e oalumniar aos homens p,u-
ros em proveito de outrem cuja pu
tesa ó toda duvidosa, publicamos à
seguir os patrióticos discursos com
que o deputado Thomaz Rodrigues de
tendeu, da tribuna da Camara,o di-
reito e os interesses do Ceará n-i
questão de limites com o Pi&uliy:

Leiam-nos oa carecidos de pudor
e de escrúpulo e v^jam se ainda
teem o deBplante de repetir que o
illustrado e digno representante ce-
aronse nio f**z jas ao voto dos seus
coestadanos porque deu ao Piauhy
um pedaço da serra grande.

Essas palavras sio quasi prophe-ticas. O pomo de discórdia ahi está
e trinta e cinco annos depois de
proferidas essas phrases, compete a
um dos seus filhos* vir combater.'
nesta Camara as pretenções que o De-
putado cearensa.nos seus anceios patrl-tfewwjr recèisiVa ^qiflf"s^ür^ssém e' de-
sejava evitar.

O Sr. JMoroira da Ròoba—0: queV. Exc. está fazendo brilhantemente.
(Apoiados.]

O Sr. Thomaz Rodrigues—Nesse seu
discurso, disse ainda o Sr. Rodrigues
Junior:

(Continuação)
O projecto primitivo, do qual resul-

lou a lei de 1880, disia. em seu
art 1.:

Pica pertencendo á Província' do
Ceará a comarca do Principe glmpe-rial e Independenciai extremando
com a Provitícia do Piauhy., por uma
linha que, partindo da oumiada
da Serra graud&i no lugar

O Sr. Thomaz? Rodrigues—A fibra
daquelle povo de raça varonil e forte
não se deixará abater hoje, oomo nun-
oa quaesquer que ^ftejam as desventuras
que ainda lhe estejam. reservadas.
{Muito bem Mni0;bem! Ô orador e'
muito cnmpTiw$pi4o,pelos sem xfflhlegèspresentes.}' ''.-
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Qr. José Nelson
„,u,: A dispeito do sigillo, ditado
«E' certo que alguns dizem, ae as-t Pe'a sua reconhecida modéstia,».___« .,.. _.,_ com qUe entendeu envolvera

sua chegada a esta cidade, foi
domingo ultimo festivamente aqui
recebido, o nosso presado amigo
dr. José Nelson de Araujo Catun-
da, talentoso medico residente ètà
Fortalesa e candidato do Partido
Situacionista a uma cadeira na
Camara Federal, pelo primeirodistricto

Os dirigentes do partido demo
crata local, ao terem sciencia de
que nesse dia o seu presado e
distineto amigo, viria almoçar em
Sobral, fez immediatamente ás-
tribuir um boletim, convidando os
seus correligionários para recep-
cionar o distineto hospede. Imme-

diatamente dois automóveis con*
dugindo os srs. coronel Antonio
Mendes Carneiro, prefeito muni-
cipal, José Alarico Frota, drAtu
alpa Barbosa Lima, Pedro Mendes
Carneiro, JtíliciL. Rodrigues, Hen*rrlqíiè HãfcíyvH. Mala ÁdolpHííiíf*
deira e Deolindo Barreto Lima,
partiram ao! encontro do dr. José

depois, tolos nos salões, foi ser-
vido profuso copo de cerveja e,
após alguns Instantes de palestra,em que o dr. losé Nelson mani-
festou-se sinceramente penhorado,commeçaram os abraços de des
pedidas ea retirada í\é fódos.

-—-Viajam em companhia do
Nelson e effectivamente o en*-«üi* Idr: José Nelson o seu cunhado

sim opinam os nobres Deputados pelaProvíncia do Piauhy rf qne a segunda
parte do artigo está sobordinada à
primeira, e quc portanto, os limites
trocados se referem não as duas Pro-
vincias mas exclusivameote à comarca
Principe Imperial»

Por oceasião da votação do projecto*na sessão de 19 de agosto de 1880.
Sr. Martinho Campos pediu preferencia
para emenda do Senadoi declarando
nessa oceasião, que o pensamento da
emenda do Senado era exactamente o
mesmo que o do requerimento do
Sr. Rodrigues Junior.

Votado e approvado o projectot o
Sr. Basson, Deputado pelo Piauhy,
e obteve a inserção na acta daquelle
dia da seguinte declaração de voto*
para a qual chamo a attenção dos
meus honrados collegasi porque é im-
portantissima e, para mim. mata a
questão,. Está assignada por 64 Deputa

traram entre a povoação de reme-
dio e Sobral.

Após os cumprimentos do es*
tylo, demandaram Sobrei e, a
chegada, em casa da exma. sra
dona Nanirtha.; Saboya Thomé,
avó affim do illustre viajante foi
saudada pela banda de musica
local e bastas girandolas de fo
guetes. Ao saltar do auto, foi o

o joven Domingos Thomé de Sa-
boya e SUva,esperançoso filho do
senador Jofio Thomé eio sr Mozart
Araujo, primo do dr. José Nelson.

¦—A 'tarde do mesmo dia ò
dr. José Nelson assistiu, no Dis-
pensario Eduardo Rabello, a pos-se do dr. Luiz Vianna-

O dr Nelson tem recebido

alcance o Boqueirão do Poty e. se
guindo por este,, chegue à confluência
do rio Maeambyra e «continue por es-
^no?AijpíteH rephojiheeidos! at4 ago?
fa.» '-

Chegando ao Senado este projeotoioi elle modificado em s eu art. l.o4
tendo sido devolvido à Camara* pora seguinte redacçâo:

«Sp annetado à Provincia do Ceará
o território da Comarca do Principe
Imperial da Provinoia do Piauhy,
servindo|do linha divisória das duas
província 8 a Serra Cirande ou da
Ibiapabàt sem outra interrupção além}

Gravata , .
,JJ dos, isto ó, pela maioria da Gamara.

«Declaramos que votámos pela emen a
da do Senado ao art, 1 do projeotode limites parciaes do Ceará e Piauhy,,'acompanhando *à' 

Commissão de Es*
tatistioa do mesmo Senado, ao Gover-
no e à maioria das duas CamaraSb na
intelligencia que deram â dita e.
raenda, entenderem os limites nella
declarados com o território tão so»
mente da comarca do Principe Im«-
perial e a pequena nesga de terra
do Maeambyra, de que fala e refe*
rido parecer, não s.e alterando no do*
mais -- linha divisória da Ibiapaba,

dr. José Nelson eloqüentemente I Innumeras visitas da alta socie-
saudado pelo dr. Luz Vianna.jdade^ sobralense, sem distineção
que em palavras cheias de justiçae Inspiração, disse do méritos do
homenageado., salientando os seus
relevantes serviços á saude publi-ca, como director de hygiene em
Fortaleza e ultimamente como
chefe do serviço de prophilaxiada lepra, sando delirantemente
applaudido pela grande multidão
dos manifestantes. Introduzidos

de côr politica
Na manhã, de hontem o

illustre candidato proseguiu a
sua excursão politica, devendo
nesse dia pernoitar em Cratheüs,
«eu torrão natal, onde o aguarda-
va estrondosa recepção. Até a
gare da estrada de ferro, foi acom-
panhado por grande numero de
amigos.

?; ORÇAMENTO
Dà —

da do Rio Poty, no ponto do Boquei-jque permanece para as Províncias rés
rãoe pertencendo á Provincia do Pi.{feridas oomo tem sido até hojei
auhy todas vet tentes occidentaes da
mesma serra e à do Ceará as oríen-
taes.»

Voltando à Camara o projeoto com
a emenda do Senado^ «contra ella se
insurgiu» desde logoi o então repre-
sentante do Ceará, Sr. Rodrigues Ju*
nior,» cujo nome profiro, neste mo-
mentOj com infinita saudade e a mais
profunda emoção, por que ó o do
meu enesqueoido e venerando pae.O Sr. Frederico Borges—Benemeri»
to cearense ! («Apoiados.»)

O Sr. Moreira da Rocha—A quem o
Ceará deve os mais relevantes serviços.
(Muito bem).

O Sr. Thomas Rodrigues—Acompa-
nhou o Deputado cearense nessa im-
pugnação à emendai do Senodo o sr.
Virtato de Medeiros1 Deputado peloCoara, e que foi mais tarde Senador
do Império.

Paliando na Camara em sessão de
12 de Agosto de 1880, o sr» Rodri-
gues Junior teve a oceasião de apre-
sentar o seguinte requerimento:

«Requeiro què o projecto n. 66 se*
j a devoldido, pedindo-se consentimen -
to ao Senado para se alterar a redáo-
ção do art. 1-, em termos a ficar
eiaro—que os limites traçados no di-
to artigo dizem respeito tão somente
ao território da comarca do Príncipe
Imperial, da Piauhy, annexado ao
Ceará— e não ao território das duas
Províncias, eomo se deprehende ou se
pode deprehender da letra do mesmo
artigo.»
Comprehende»se bem qual era a in-
tenção do Sr. Rodriguos Junior. Elle
desejava que desse projecto não pu*-dease surgir qualquer duvida sobre
os limites dos dous Estados; queria
tirar da lei qualquer ambigüidade,
qualquer motivo para questões, no
presente ou no futuro, São palavras
suas que vou ler aqui.

«Os homena passam, as leis ficam
Nio leguemos a nossos filhos um po-

O Srt Thomaz Rodrigues—Os Srs»
João Brigido, José Basson e Manoel
de Fretasi apôs a votação* apresenta-
ram o seguinte requerimento.

«Requeremos que se peça faculdsu
de ao Senado para alterar a redacçâo
do art„ l.o, acrescentando em seguida
às palavras—da mesma serra—-as pa-lavras nesta parte».

Não preciso salientar a importância
desta emenda.

Estas duas palavras — «nesta
parte» — resumem a intenção e o
pensamento do legislador d« época*

Essas duas palavras foram realmenr
te acereseentadas à lei numero—-ellas
não existiam nem no projecto da Ca-
mara nem na emenda do Senado*

Aqui está a lei que diz: «Pertencem
a Puovincia do Piauhy todas as ver-
tentes : occidentaes da mesma serra
nesta parte».

Quer dizer que sô pertencem ao
Piauhy as vertentes occidentaes da
serra do Ibiapaba na parte em que es-
tão comarca do Principe Imperiali
hoje Cratheüs, defronta o território
piauhyense.

Deante disso é licito concluir quea lei de 1880 não pode ser interpre»
tada. à luz do elemento histórico, se-

CAMARA MUNICIPAL 0£ CAMPO GfLANDfc
Lei a. 40 de 27 de Dezembro de 1923

Orça a receita e fixa a despesa da Gamara Mu
nicipal de Campo Gra&de, para o anno de 1924.

A Camara Municipal de Campo Grande, decreta
o seguinte orçamento para o exercicio de 1924.

CAPITULO I
Art. 1—A receita geral da Caiaiua Municipal de

Campo Grande, para o exercicio de 1924, â orçada
na quantia de Rs 8:500$000 oito contos e quinhen-tos mil reis
§ 1—Tabeliã A. Aferições de pesos e medidas loo$ooo
§ 2—Tabeliã B. Licenças para o exorcicio de

qualquer industria ou profissão 2:5oo$ooo
§ 3—Tabeliã C. Entrada de gêneros ou mer-

cadoriüs e exposição das mesmas á
venda na área do mercado, prajjas e
ruas desta villa licor$ooo

§ 4—Tabeliã D, Emolumentos da secretaria 13o$oooe 5—Tabeliã E Foros de sitioH 5oo$ooo
„ 6—Tabeliã Fi Rendas do matadouro 2:loo$ooo
§ 7— Tabeliã G. Idem do deposito municipal 2oo$o00
§ 8—Tabeliã H. Sobre transmissão de pro-

priedade 2oo$ooo
§ 9—Tabeliã I. Sobre deposito de fumo i:67o$ooo
§ 10—Tabeliã J. Rendas eventuaes loogooo
§ 11—Tabella K. Produeto de animaes apre-

hendidos na conformidade do que orde-
nt» o Código de Postura. z%:..

§ 12—Tabeliã L. Multas por inf^aoçfto de '%,^-.
leis e regulamentos. *: íifr

CAPITULO II
Art. 2—A despesa geial do municipio de Campo

Grande para o exercicio de 1924, ó fixada na quantia
de Rs. oito contos e setenta e cinco mil reis 8:75$ooo,
que será destribuida pela forma segnint;):
1- Expediente e serviços Municipaes Tabeliã 1
2~Para representação do Prefeito 5oo$coo
3~-Para expediente da seoretaria loo$:;oo

não pela maneira porque venho fa-U—Para sessfto do jury e eleiçõeszendo nas minhas despretenciosas con
siderações.

A Camara vae decidir da contenda
e é de esperar que o faça com a ele
vação de vistss e com o patriotismocom que costuma pautar cs seus actos.,
No's os representantes do Cearàt agua-
damos tranquillos o «veredictum» dos
nossos pares* Qualquer quo seja4 po»rém!» essa decisão, Sr. Presidente,
peço lieença a V« Exc , para declarar
quo o Ceará detenderà os seus direitos
em qualquer terreno e'*em qualqueremergência.

OSr. t Joaquim Pires—O Piauhy
tambem absolutamente não teme na
deíesa odo seus direitos, (üa outros

. l:ooo$ooo
b- Para expediente da Delegacia desta villa looéooo
6 -Para assignatura de jornaes 45$ooo-7—Para telegrammas 4oo$ooo
8—Diária a fcresos pobres, á razão de $200 2oo$ooo
9—Luz para a Cadeia l5o$ooo
10 —Concerto da cadeia e casa da Camaf-a 5ro$o; o
11—Concerto do barracão do mercado publico l:5oo$.ooo
12—Utencilios de servidão dos presos da

Cadeia publica 2o$ooo
13—Para publioações de leis 3o $ooc
lá—Para limpêsa das ruas e praças desta villa 4o;$ooo
15—Para exgoto do interior do mercado loo$ooo
16—Pura oonoerto de ladeiras 4oo$ooo
17—Para concerto do curial e matadouro pu-

blico desta villa loo$ooo
18—Para acquisição de uma mobilia par» a

ILEGÍVEL
# ./ •- tr- t

Cusa da Camara 4oo$ooo
19—Custas de processos dacahidos lpo$ooo
20—Para despesas eventuaes 3oo$ooo
21—Aluguel do predio para as esoolas Í44$ooo
£2—-Subvenção à esoola municipal 5 %PESSOAL AOTIVO
1-Ordenado ao secretario da Camara 36o$ooo
2-Idem ao 1. Fiscal da villa 36o$ooo
3—Idem ao 2- Fiscal 12o$ooo
4—Idem ao Thosoureiro 8o$ooo
5 - Idem ao zelador do curral, matadouro pu -

blico e barracão do mercado 15o$ooo
6—Idem ao porteiro da Camara 6o$poo
7—Ideni ao carcereiro da cadeia publica 96$ooo
8—Idem ao confeocionador de orçamentos 12o$oco
9—Idem ao archi vista da Prefeitura 12o$ooo
10—Idem ao sce etário da Prefeitura 15o$ooo
11—Idem ao advogado da Camara e Prefeitura 2oo$ooo
12-Aos fiscaes sobre as multas 20%
13-Ao procurador sobre a renda pelo mes-

mo arrecadada 19 %14—Ao mesmo sobre renda que não for porelle arrecadada 5 <u
CAPITULO III
TABELLA A

Art. 3 De&criminaçâo dos impostos
1- Sobre cada balança e seus ternos de pegos 8$ooo2—-Sobre ternos do medidas paia secos e liqu'dos 2$ooo
3 - Sobre cada metro l$ooo
3-Sobre grade de fabricar tijollos e telhas 2$ooo

TABELLA B
Art. 4. Litsenças commerciaes
Licenças annuaes para o exercício de qual*

quer industria ou profissão,
1—Armazém on esoiiptorio para compra

s ou venda 2o$ooo
2—Estabelecimentos de fazendas, estivas e

ferragens, vendendp a retalho 25$ooo
3—Idem.de molbadoB, estivas, gêneros, fer-

ragens. miudezas e louças 2o$ooo
4—Idem de molhados e gêneros do paiz lo$ooo5—Idem de gêneros do paiz 5$poo
6-Para meiceaiia lo$ooo
7--Sobre pharmacia on drogaria 2o$ooo
8—Sobre casa de bilhares e jogos permettidos 5o$ooo
9—Sobre oasa somente de bilhares 2o$ooa
10—Sobre açougue: No mercado publico des-

ta villa e povoações ou em qualquer
parte da municipio lo$ooo

11—S: bre hotel ou pensão em qualquer par-te do mnnioipio 2o$ooo
12- Sobre padaria, idem idem 15$ooo
13—Sobre consultório, escript rio, atelier,

medico cirurgião, photographo, gabinete
dentário, advogado e tabellião lc$coo

14 —Sobre acampamento df ciganos em qual*
quer pavie do municipio 5o$coo

15-Sobre advogado proviaionado 15$ooo
16—S^bre dentista 2o$ooo17- Scbre medico 2o$ooo
18—bobra oíBoinA de feneiro on fundição 2. $00©

Ifr ' r^-r
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l$«~8obre officina de ferreiro, carpinteiro,
funileiro, alfaiate, sapateiro, ourives,
oabelíeireiro e fogueifceiro lc$ooo

20—Para abrir e mndar estradas loSooo
21—Sobre oada vacca de leite dentro da

área urbana 5$ooo
22—-Sobre ealgadeira ou deposito de couros

que só poderão ser fora da área urbana 5$ooo
23—Sobre automóveis e ot.niinhóes:

ú) automóvel lo$òoo
b) Caminh&o 53ooo

24—Sobre carro ou carroça que tranzitar den-
tro desta villa ou povoações 5$ooo

25—Sobre magarefe á$ooo
26—Sobre espectaculo ou diversões de qual-*

quer natureza om o fim de auferir lu-
eros, de cada vez 5$ooo

27—Sobre vendedores de jóias ou bilhetes de
loteria lo$ooo

28 -Sobre atr.,vessadores nas estradas ou na
aro* urbana, comprando para si Ou paraoutrem, gêneros de exportação ou ce-
reaes por cada anno lo$ooo

29—Sobre deposito de caio ém casca, sendo
de compra 2c$ooo

30-Sobre cada anoba de fumo fabricado
neste municipio 3L$òòo

81 —Sobro cada arroba de folha de famo ea-
nida para outro municipio l$ooo

82—Sobre cida deposita de fumo 2o$ooo
33—Sobra alambique de dlstiílaçãs de aguai-

dente 3o$ooo
84 -S-bro engenho de ferro loSooo
85 - Sv bre bolandeir» 5$ooo
38 -Sobre e d genho de madeira * 5$ooo
37— Sobre rod ete de fazer farinha 5$coo
38 -Sobre fabrico de tijollo, telhas e noi tu-

mes, de cada rma lo$ooo
38—Licença sobre outra qualquer indusüia

ou profis-i&o nao esppcificada lo$ooo
40—Sobre giro oommexcial durante feativi-

dada em qualquer p.irte do municipio * 5$ooo
TABELLA O

Mercado Public®
1—Por cada volume de farinha, feijão, arroz,

milho e rapaduras $loo
- Por cada carga de aguardente, coiros ou solla 2$ooo
—Por oada volume de cordas, peias, sur"

rifes, esteiras e chapéos $loo
4—Por carga de sal $4oo
5—Por oada volume de calçados e punhaes ISooo
8 Por oada sella ou carona l$oou

Por cada carga de peixe, queijo fumo e sabão 2$000
Sobre bjinoa onde se vender cafó ooinidas

preparadas, fruetas. annualmente 15$000
Sobre veoded* r de fumo na área do merca-

do, annualmente 20$000
10 Sobre cada anoorêta de caldo de canna

vendido na àroa orbana $2oo
11 Sobre salina ou armazem de sal lo$ooo
12 Sr-bre oada cabeça de cavallo muar, assinino,

vendido no municipio l$ooo
13 Sobre cada lanigero e caprino verdido no

municipio $2oo
14 Sobre cada volume de outro qualquer gene-

ro, não especifioadoi vendido na área urbana $2oo
TABELLA D EMOLUMENTOS

Título de nomeação de empregados mun cipaes
sobre o valor dos vencimentos de um anno 2%

Termo de arrematação feito caicolo sobre o
seu valor 59/

Termo.de promessa de funecionario niun-cipal 2$ooo
4*—Begistro de documentos, alem da rasa S^ooo
5—Certidões, copias, traslados ou publica

iormas extrahidas dos livros, papeis, oo
documentos da Secretaria:

a)—De raza pm linha $,.30
ô)—Dd busca por cada anno 2$ooo
c)-Da cada meia folha da papel toda escrip

ta ou em parte $50c.
NOTA —A petição daolarando o anno não se

eobiará busca.
TABELLA E

J^otos de sítios
1—Por cada sitio montado de aviamento e fa-

brioa de íazer aguardente e rapadura 2$ooo
2--Por sitio que não tenha fabrica de espécie

algum» !$000
3—Por cada posse de terra l$ooo

TABELLA P
Matadouro publico.

1- De oada rez recolhida ao curral para ser
abatida para o consumo publico em qual

.1

3$ooo

2$ooo

$5oo

$5oo
l$ooo

2$ooo
õ$ooo

l$ooo
2$ooo

2%

qaer parte dn municipio
2—De cada suíno abatido para o consumo pn-biioo em qualquer parto do municipio
3—De oada lanigero ou caprino abatido para o

consumo publico em qualquer parte domunicípio • ,
4—De cada suino, lanigero ou caprino vendido

em pó na área urbana ou em qualquer
parte do municipio

6—De oada bovino,, idem idem
TABELLA G

Deposito
- Befcirada de qualquer bovino, eavallar, muar,

asftniuo ou »uino aprehendídos :
a) Na área urbana
b) Bm qualquer lavoura
Retirada de qualquer capi ino ou lanigero

aprehendidos :
ü) Na área urbana
b) Em qualquer lavou» „,_>.»

3—Produeto ^a venda de qualquer animal apre-
bendido por infrac,ã.* de posturas e quenão. seja reclamado dentro do praso legal

TABELLA H
Tiansmísaão de propriedade ou bem immovel

sobre o valor do contracto
TABELLA I

Rendas eventuaes
CAPITULO IV

Alt. 5* DISPOSIÇÕES GEKAES
§ 1- As taxas de licenças constantes da tabeliã

B serão cobradas pòr metade sobre quem ee estabe-
lecer no eeguodo semestre do anno financeiro.

§ 2-As taxas da tabeliã B serão arrecadadas
nesta villa até o dia 15 de .Fevereiro e nos outros
lugares até o dia 25 do mesmo mez, exoepto as fabri-
cas que pagarão de julho afcè 31 de Agosto do cor»
rente anno de 1924.

§ 3 F ndo o praso para os pagamertos das ta-
xas da tabeliã B, serão nggravada1? com a multa de
20 %- cumprindo ao procurador intimar ao conferi
buinte para realisar o seu debito no praso de 8 dias,
sob pena de ser a cobrança feita executivamente.

§ 4 As taxas da tabeliã C, serão arrecadadas
no acto de verificarem os casos que sujeitem a ^s pa-
gamentos das mesmas.

§ 5—As aferições terão lugar na secretaria da
Prefeitura em todos os dias uteis do mez de Janeiro,
ou quando alguém se estabelecer.

§ 6—Feito o lançamento das licenças de que trata
a tabeliã B, o procurador dará scienoia aos contri»
buintes das taxas que lhes forem lançadas, organiean-
do edital que atx.irá em lugar publico para que seja
feita qualquer reclamação ao Prefeito, que serão atten-
didas, com o praso de quinze dias, findo o qual não
será acceita nenhuma reclamação.

§ 7—Os negociantes que se estabelecerem depois
do prazo constante do § 2.-, terão 15 dias contados
da data da .abertura do estabelecimento, para tirarem
a. licença, e não o fazendo pagai ão a multa de 20 %sobie o valor da mesma.

§ 8—0 saldo verificado no fim do exercício fi-
nanoeiro será recolhido aos cofres da municipalidade.

OAPITULO V
Art 6—Fica o Prefeito autorisado a pôr em

hasta publica para serem arrematados os impostos
que julgar convenientes e o produeto dos própriosmunieipaeeK

Art. 7 Os serviços municipaes serão feitos ad •
ministrativamente ou por empreitada

Art. 8—0 Pri feito poder* tambem transferir sal-
dos de verbas que esgotadas ou despendidas para aquel-
las que piecisaiem de maior quantia que a orçada.

Art, 9—Fica o Prefeito autorisado a contrahir
empréstimos que julgue achar convenientes para 00-
correr âs despesas o m serviços de utilidade publioa
para o municipio.

Art. 10 —Fica igualmente em vigor as disposições
das leia orçamentarias que não forfim contrarias às
dispoedções d-Sfcy lei.

Art 11-Revogam-se as disposições em contrario
O Piefe.fcc: Manicipal faça publicar e cumprir. Eu

Joã. Hermetto de Oliveira, secretario o escrevi.
Sal» daa sessões da Câmara Municipal de villa de

Oampo Orande, em 27 de Dezembro de 1923.
Jo&o Bezeira de Menezes—Presidente
Jozino Ribeiro Lopes
Jofto Benjamin Rodrigues
Manoel Borges de Medeiros
Raimundo Homero de Carvalho.

Pablique-se e cumpra-se.
APPÀBIOIO MELO DB MAGALHÃES

Prefeito Municipal.
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Não tomeis fe
Remédios

Alcoólicos
O Álcool sempre produz um
estimulo illusorio, mas afinal
f«az m-ais mal do que bem.

P-ara fortalecer-vos, tomae

¦ EMULSÁO j ftrfk I
de SCOTT I TfflM
Incomparavel

como Remédio
e como Alimento.

SM
i essn» <mvFtftimim imõ^éásèams

candidato da finada reação, esteve
s, s. sem felicidade ero Fortaleza,
pois a não ser aquella meia du-

[/Aa. completa e absoluta de tele-

AVISO
A quem interessar possa, queUia .completa-e absoluta de fe,

jamais ameacei alguém com sorteio j £rftPh,8ta8 J\™ ° banquetes ram na
militar, poisa dois annos deixei oiEoV8s^rie Sportman, não ha noticia!s»na de outro.cargo de secretario da junta de!. n . „ ,ali :tamento. O que fiz e confesso-1 ,0s více?tmc8 ab"m ° olho da
me arrependido, foi avisar a um*vlsfca' P,0IS, a gastronomia de«»e
cidadão que dois dos seus
estavam alistados. Agotef

gato, pode leval-o aiada a comer
a candidatura do sr. Vicente S*bo-
ya,e ai do Ceará se isto acocüeecr ;
não teremos mais vias íe comuni-

aquelle que expandindo uma Úbt- Paçâ0' a5adea* Qem commercio, nem
dinagem ioda artificial, anda en- baüq,iete» nem «nvernu, nem nada*

filhos
uma

pergunta a esmo : quem o desclas*
slflcado. o que assim procede, ou

volvido numa conquista barata e
escandalosa lá pras bandas da ca-
deia ?

Deolindo Barreto Lima

A gastronomia de um gato
Pelo que mostra a eloqüência dos

factos CDncretos, um gato faminto
comeu o decantado bsaqueté prepa-rado pelo alto commercio de Forta-
lesa ao sr. Vicente Saòoya. iaadi
dato da reação rdpublícana a uma
cadeira ná Câmara federal por este
districfeo V* ,w

Er: a própria bula vieentioa queisto affirma quando diz qae .0 can-
didato reaccionario oão pode vir
assistir

DÍSp8IlSarÍ0 E. Babello neiro' di«?Q0 Prefeito Municipal,
investindo no cargo de presfdftntftde honra, declarou aberta a sessãoi'».

Com uma numerosa assistência,
tomou posse domingo ultimo no
cargo de chefe deste ut-1 e impor-
tanta depart a nr.a-.mo da St«ude Pa-
blica Federal, o nos**o dl^-tiocto
amigo dr. Luz V«anaa,

As 4 horas da tat rie

ciência daqeíle departamento duran-
te a sua gestão, nominando os srs.
Prefeito Municipal, Deolindo Barretoe deu a palavra aodr. Luiz Vianna, Lima.aA Lact,a»,e os seus auxiliares
do Dispensário. Não tendo mais
quem se quízesse utilí-zar da palavrasuspensa a sessão, passando o

quanio os*a chefia dc
n

o qual leu a sua instrutiva conferên-
cia sobre hygiene infaotil, que im-
pres-noncu bem a assistência e v«>-
leu lhe caloroso3 oumpnm nto-i

Log'i, após tlu o dr Atna-lpa
Barbo.iit L ma. que diaendo pas-^a'

fO:

 dic-pensario ao s^u dis-
vasto» ialfies do1 Dispensário, regor-1 tinto co'li-.gas agradeceu penho-ado
gítavam de famílias e cnvilheircs, o con -urpo de todo.ç qu^ diecta >-u
o ae, corouel &M.mio Mendes '

C«r-. indireotamete contribuíram para eííi-1 s#u repertório.

di\ José NelBon, % vizitar a organi-
nuca..* úo Dispensário, recebendo de
tudo a melhor impressão.'A 

sessà 1 |foi abirlhaotada pelabanda de musica local, que tocou
dmante duas horas varias peça* de

o seu anniversario aqa-,
adiado para 22. quando effectívai. todos partos laboriosos,
mente ô a 20» por causa do adia-
mento do referido banquete,e quan-do affirma que este foi mais uma
vez adíudo para quando voltar «s. s.
sagrado pelas arnas do intorlori

Quem não vê claramente nestas
evasivas e edlamentos um mons-
truoso gato preto, velhaco e, gas- .
tronomo, engolindo o banqueVe dej dos
300 talheres preparado com todos ——
os reqototes da culinária ao emi-} A?nda por falar na candidatura dolentíssimo estômago do super-ho-sr. Vicente, chamamos a atten«*âomero, que vem fazendo dos b«o da policia para apurar o que ha^de
quefees a mais lídima manifestação verdade no íosistente boato nuode sufrágio popular?

Em materia do banquete, bitola,
por íjse se afore o

Por falarmos em candidatura do
sr. Vicente Saboya, pod^mo; ga-
runfcir, firmados rem fo«.te i. ns-
peita, que da entrevista ao «Nor.
deste», teve s. s. apenas "d trabalho
de encommendal.a ao sr. Martinís
Rodrigues Junior, redactor desse
jornal, que a redigiu e publ cou
como manifesto pol-tico.

Oom a publicayfto do mau-foto
do deputado Hugo Caro?» ro, <»bra
sadia e inteiriça que vaíeh rasgados
elogios de homens como J«ão Gor-
deiro e outros veteramos da política
cearense, foi que o sr- Vicente re-
solveu dar á luz o stu manifesto
que d»e8de dezembro do snno passadohavia completado a gestação e era
ausíosamente aqui esp r do. C'ma

o esulfcado
toi aquillo que se viu no «Nordes-
te» e que a bula aqui reproduziu:
fumaça, só fumaça I Se houvesse
uma grande mão que podes«e abar-
car todo esse fumo e fechal-o fodot
o sacco sahiria por entre os dfld-js
de.xando de si a simples impressão
que a sombra deixa na serenidade

os.

LEGÍVEL

corre em nossas ruas de qua um
¦--.* -» emissário do sr. Vicente andou no

praitigU doljnserior do Ipa», alliciando ctopm

19"' r * * r> #••
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Prefeitura Municipal de S°bra!
BALANÇO da Beceila e Despesa referente ao anno de 1923

1.755*889
12 485$000

7 040&000
2.190$500
1.518Ç00O

72$000
1.866S000

REGEITA
Saldo do mez de Dezembro de 1922
Renda do gado abatido para o consumo
Idem de locação dos quartos do mercado
Idem dos talhos do mercado
Idem da área interaa do mercado
Idem do mercado Fernando Mendes
Idem das vasantes no açude Moeambinho
Idem de arrematação de impostos de cargas 3,69O$0OO
Idem de arrematação de imposto de suino, ~"

lanigero e caprino 2 977$500
Idem de aferição de pesos o medidas 688*000
Idem de licenças commerciaes 4.8758500
Idem de licenças diversas ., 728g000
Idem dos emolumentos da Secretaria 884$900
Idem das multas aos infractores 141*200
Idem dos foros das serras Rosário e Meruoca 164$300.
Idem doá Cemitérios i$M ^2 ÔlO$000
Idem do Eafirsõosto Municipal lnflanimaveis"* 550*900;
Tdem do imposto sanitário
Idem das jmatrículas
Ideai dos districtos ruraes .
Idem da divida activa
idem Eventuaes
Deposito de caução
Recebido da divida activa V
Importância que foi debitada a mais nas

despesas da verba eventuai

DESPESA
Pessoal activo das tabellas ÀeB 16.716*000
Expediente da Secretaria 910*300
Publicação dos actos da Oamara e Prefeitura 407*500

2.376*900
160*000]

2.4590700j
8581350
436*900
503*400

27*000

50:999*939

Gommemorações das datas nacionaes
Expediente do Jury
Custas da processos decahidos
Pagamento de contas do exercicio tindo
Expediente da Delegacia de Policia
Diárias aos presos pobres
Subvenção escrivão Jury
Subvenção a escola S. Vicente de Paula
Subvenção a Saoía Casa de Sobral
Medicamentos aos indigentes
H.gua e luz para as prisões e quartel
Reparos nos próprios Municipaes
Conservação dos poços e'cataventoft-
Coocer os e conservação caminhos fhaâeira.
Aluguel do Entreposto de Inflammaveis
aluguel do predio pos',o Belisario Pana
arborisação da cidade
Rrepresentação ao Prefeito Municipal
Illuminação do Mercado Publico
Limpeza publica nos districtos
Subvenção ao ensino publico primário
Auxilio para Avenida A praça Figueira
Despezas eventuaes
Limpeza da Oidsde
Ferragem aos animaes na limpesa publáca
Acauisição o conservação material sanitário 1.347*700
Decreto n. 11 de 25 de Setembro de 1923 700*000
Restituição de canção 270*400

Saldo existente 6.895*894

50.999*939

410*000
24*000

246*315
1.473*980
. 240*000
1,156*000
84O$000
500^000
500*000
811*000

1.324*500
1.269*300
421*500

1.671*200
360*000

1.100*000
669*100

3 000*000
335*800
388*6.00

3.134*300
505*500
836*300

1.886*050
648*700

SP*
ELIXIR DE INHAME

Düpura fortalScB engorda
O que o doente sente com o uso do

ELIXIR DE INHAME GOÜLA1
Com o tratamento pelo ELIXIR DE INHAME, o doente
experimenta uma grande transformação no seu estado
geral; o apetite augmenta, a.digestão se faz com facilidade
(devido ao arcenico) a cor torna-se rosada, o rosto mais
fresco, melhor disposição para o trabalho, mais força nos
músculos, mais resistência à fadiga e respiçâo fácil, O
doente torna-se florescente, mais gordo e senta uma sen-

saçãó de' bsm estar muito notável.
Modo de Usar—O ELIXIR DE INHaME GOULART deve
ser usado na dose de uma^colher depois de cada refeição.

CURA—Impuresa do s-ingue. Moléstia da pelle, Eheu-
matismo, Asthma, Syphilis adquirida bó'hereditária.

Tâov saboroso como qualquer licor de mesa. Encon-
trado em todas às Drogarias e Pharmacias do Brazil,

DEPOSITO EM SOBRAL "DROGARIA GUIMARÃES"

€M»Í<Há8t
•Ss .SBT.aHIL»^ i

Thesouraria da Prefeitura Municipal de Sobral, em 31 de Dezembro de 1923
Francisco Frota Meneses—Thesourero Secretario

grandes para assistir o pleito elei- j valoante. esforçado delegado de policia
toral aqui. Não tivesse o sr. Vih| desta oldade*
cente Saboya, declarado aqui, pe-
remptorsamente a um tabellião, que
tinha elememos para varrer tudo is
to a bala», n&o teríamos motivo
para dar credito a taes boatos,
mas essa aítirmativa manda que a»
autoridades se precavenham, a fim

_-d#lqae -seja mantida a ordom publica
que ha 8 annos felicita o Estado

117
Cuidado — oom os remédios

pretendem substituirão oleo de figado} do grupo, em
de bacalhau o só contém drogas no-
ci vas. A Emulsão de Scott» contém o
ole) puro, rioo e nutritivo e multtpli*
oa os glóbulos vermelhos dó sangue
que constitue a.sua m.^ior riqueza.

Chamamos a attenção para o novo
video grande que oontóm mais Emul*
aão do que dois vidros pequenos e
<:u8ta msno3 em proporção,

mmm ¦ m

„*«, De Cratheus. onde ó estimado
c.ramerciante, esteve nesta cidade o
nosso amigo coronel Manoel Evaristo
de Paiva.

CARNAVAL
Decorreu bastante animado o as*

salto que o grupo dos MonMGhfLSi
tez sabbado ç ultimo à residência
do sr. coronel Antonio Rangel Filho.
Poi grande o numero de phantasiaa

I' 

de ambos os sexos e dansou^se in-
cansavelmente ató 2 horas da m;»nhã.

^ Na tarde de domingo ulijmo, pai te
dois autos passeouna cidade cantando canções carnava

lescas.

¦?'¦•

VARIAS

Grupo Escolar
A Directora do Grupo Escolar de

Sobral, aviza aos senhores paes do
familis, e a quem interessar possa,
que a matricula deste estabeleci
mento de instrucção e educação, se-

Vá aberto no dia 27 do corrente e
que as aulas commeçarão a 1* de
Fevereiro próximo, devendo chegai-
por est°s dias da Capital, duas pro-
feseoras habilitadas para o referido
estabelecimento.

GRANDE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO OE FAZENOAS
Vendas exclusivamente ao atacado

Gustavo & Cia.
REPRESENTANTES EM'TODAS;AS CAPITÃES DO BRASIL

9t _______ Buenos Aires — 91
TELEP.—«NORTE» END. TELEO.—«VUS&ATO»

RIO Dfc JANEIRO
* *

'JL mL ii i. à JU Jà ± 
'jl 

J,

Megklo Social
ANNIVERSARIANTES—i • - assaca saca an s—Ante-hontem, o men:no Guiem»

berg, mimoso filhinho do n>3so amigo
tenente Pons© de Leãoi

Hoje, a fíuiaosa, sbnhorita Marina
Rodrigues, um dos mais preciosos or-
namentos do bello sexo subralense.

—a gentil senhorita Uabol Vianna.
—a exma. sra. dona Nana Ferreira

da Ponte.
AmanhS, o nosso amigo P, Radier

Frota, da Sima Viuva Cialdmi á Ca<,
a 1 do fevereiro o sr. José Thomaz

Brandão» habíl guarda livros dos srs.
Frotas & Ca.

—o nosso presado amigo Erioo de
Paiva Motta estimado commercíanto
nesta praça.

SARAUS
O bello sexo sobralense offereceu

segunda feira ultima nos luxuosos
salões do Club do» Democratas aos
illustres drs. Nelson Catunda e Hugo
Carneiro, que nos honram actual-
mente com a sua visita., uma briihan-
te soirée dansante, que decorreu ani"
madissiraa e prolongou*se até duas
o meia horas da manhã.

VIAJANTES gg
Regressou a Fortales8* acompanha-

do de seu filho H'der, o nosso o?ro
amigo ddputado Augusto Corrêa Lima.
Aproveitando o seu automóvel, seguiu
ora sua companhia o ioven Jooelyn
Brazi! Lima, quertannísta do Collegio
Militar

.% A tratamento de saúde seguiu
hontem para Fortalesa; a exma.^esposa
do nosso amigo Antonio Frota Ca-

O nosso amigo dr. Atualpa Barbosa
Lima, comunica, por nosso intermédio
a quem interessar possa, que hontem
entregou mais ao sr, thesoureiro da
Santa Casa, 458000, de renda da fes-
ta do Clnb dos Democratas, de 7 da
Setembro passado.

O sr, Galdino Elias do Lyr,\ com-
municou-nos que pediu o obteve a
demissão do cargo de sub-delegado
de policia do districto do Jordão-

VERVIIFUG0
a, Jl% Fahnestock
EXPBLLB OB VERMES

Oará prompto allivio em todos os
casos em que o incommodo seja

causado por vermes
Absolutamente inoüensivo

Pira creanças . adultos
Í§fj Vendado de 1827
S.B." A. FAHNESTOCK Co.

PnBbnrgh. Pa. E. TJ, A.

1 ATTNEClO!
J§ A FABRICA DE BEBIDAS

I Santa Catharina
EM CRATHEUS

•*^â Tem um grande .deposito de seus produto S**"*¦4g) COMPRA garrafas vasilhas a 30J000 o cento caixa de §)~
'S ce!VeJa ^Q 4 dúzias com 48 garrafas a 17$000 J ditas g§»-
&Á de 21j2 dusias com 30 a 10$500 ditas de kerozene p^_*s com 24 ditas a 8g000. Outra qualquer caixa faz.-se o »•
y& preço com a vista. A tratar com o proprietário. S;

M. TABAJARA MELLO M

Instituto de Cultura Gera
DIRECTOR —-

jggProf Cláudio Nogueira
$$$1|E' o UNICO estabelerimeote de ensino em Sobral, que dispOe actu-
aliaente de laboratórios para o estudo experimental de Physica e de
Chimica; de apparelhagem modernissima [ferramentas, microsõopio de
Hensoldt, lentes fortíssimas de Bausch, mesa 6echn<ca] para pesqui-sas eoíomologicBs; gabinetes fraocÔ3 e allemao de Zoologia, Botânica,
Geologia e Geographia. AÜm de realisar ura programma de accordo
com o-; princípios de instrucção moderno, o INSTITUTO mantém tres
sõries de estudo; a primeira [elementar] comprehende as seguimee. ma-
teria». Português, Francês pratico, Arithmetica, Geographia, H. do
Brasil: a segunda [media] comprehende: Português, Francos, Arithme-
tica, Noções de Álgebra, Geographia geral e do Brazi If a terceira
[secundaria] Inglês pratico, Noções de Geometria. Physica, Chimica,

Historia Natural e Noções de Phylosophia Scientifica.

jPJ^SgCN^©'©^'í^Cà^-^O^I^^^I

Comméipcí&es
 O REI DOS CIGARROS -—

Fina mistura egypcia — LAFAYETTE
Hee3@§e@@@e@Hl

PRIMEIRA SERIE
SEGUNDA SERIE
TERCEIRA SERIE

100000
Í2JJ000
15J000

A matrlcora acha se aberta 6 RÜA SENAD0K PAULA 82, ros
dncia do Director. (1)
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Credito JHutuo Predial
Autorisada e fiscalisada pelo Governo Federal

CARTA PATENTE 266
Resultado do 2- sorteio do corrente mez, realisado no dia 49

PRÊMIO—Foi contemplada com um anel briíhanteB no
valor de Rs. 2:0000000 a caderneta n. 4535, pertencente a
sra.<d. Ernestina R. Rocha, residente em Sobral.

IZENÇOES—Foram izentas do pagamento de 5 contri-
fcuiçôes, as seguintes cadernetas :

N. 1130—Sr. Allpto E. Campos, Sobral
N. 0437-Sra. Car nozina Hohmam, Viçosa
N. 0654—Sr. José Mariano Lima, Sobrai
N. 0656—Sr. Francisco W. Rodrigues, Sobrai
N. 2898—Sr. Antônio Carlos Rodrigues, Sobral

Sobral, 19 de Janeiro de 49?4.
p p CHAVES & COMP.

J. Affonso Lima

m IIMlliT 
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MiCTURA FfNISSIMft

Eçcarteíramento Moderno
ISENTO DE NICOTINAS

Aroma inegualavel

$5oo
Vendem-sp no Fdem, Itatiaya, Restaurante

Moderno e nos principaes armazéns
e mercearias: E' 0 SUCO.

Agente nesta zona
Erico de Paiva Motta

n.„ihííachiínaSia ^"J1*"0 Qà Prestação. Peças. Unhas,agulhas, oleo, bastidores, & &, vendemos pelos preços
r^SSfr Acabamos d« receber peças para PONTOCAREL, adaptável as machinhas de costurar e bordar.Machinas de pè com 3, 5 e 7 gavetas, point à jour,polnt carel, gabinetes para sapateiros e alfaiates, temosi sempre em deposito

! Rs. 2:000$000
Recebi dos srs., Chrves & Cia , uma maohina

SiD^er gabinete inteiro e uma outra de escrever Re-
mingtoo, n. 11, prêmio que coube a minha cader
aeta numero 1463, no valor de DOIS CONTOS DE
REIS, no sorteio realisado no dia 19 do correote.

Ipú, , ?4 de Dezembro de 1923
[a] FRANCISCO PaBSOS

TESTEMUNHAS—José Assis de Araujo, Sebastião
Aragfio e Antoaio Qaixadá.

Erico de Paiva Motta
Unico representante da Singer na zona de SOBRAL

CREDITO MUTUO PREDIU
FILIAL DE FORTALEZA

No segundo sorteio de Jeneiro realisado no dia 19foi contemplada com joias no valor de R.. 5:9058000. acaderneta n. 10 028, estava atrasada
BmmSmimhMMÉmmí&ii m m ::.|jljí'í_jii ui

AGENCIA DE REVISTAS E JORfif AES DIVERSOS

HUA SEH&DOR PAULA,*
Officina de enadernaçao, trabalhos garantidos, prepara se qualquer ser-

viço nonceraeüie a arte.
Tem á Tenda, livros religiosos como sejam: devocionaiios, noveoarios,

romances etc. etc.
Brevemente terá para veoder um sortimeoto da figurinos de: vestidos

chapéos e boidadcs
Eacarrdga-.sa de pedides de qualquer livro para isto, esta casa está
lk\ munida de catálogos.

wmã

Ihiúhrfú Mias
Kaymundc Nonato Gomtó^SÍÉlt
mantioha rom o sr, Salustiano Rodrigues Freire, na .ALFAIATARIA
SOBRALENSE, acaba de installar um atelier com a denominação aci-ma, dum dos departamento do Edifício da Viuva Aguiar à

»Sc?

ACAL

Trav ossa* -Ft ota Mil
onde aguarda as presadas ordens doe seus. gent s clientes, tanto desta
«dado, como do interior nos trabalhos, cmstituem a divisa cass.

Exijam esta marca
Nâo acceit.eni outras fftlsifjcacías

tlnrutôiiUs iüiúik
cura «hfsum/tísmo s

^[üalqí/êr dor
Existe ha SÒ a ni'.:;* s

É fôARATSiilSií-.Ò
Receitado pelos maia

notáveis íiieciicõs
*¦* «i *****

KAN1BFSKY & Co. Ltda.
Caixa. S3Q5 - 3. PAULO

[1

k lidaria Fwfif iiii
Acaba de receber bacalhau em CAIXA artigo inglez e vende á ra-

2ão de 5$000 rs. o kilo
S||3;í_ Sk-^íííâÉí^S^*^

-*

&*.

f\ÜPLIOATa; enveloppe,- factura,
*--- talões e folhetos, executa-se
nesta empreza, á preços módicos.

CIGKRKo s

Aos vendedores de pelles do AGIA oxigíada
INTERIOR-  piwbshtock

Reservem as suas pelles de carneiro para vendehas directamente a

TD
.»0MMUNOSEN * C« L

EXPORTADORES
CA1HOCIII CI>ílIIA>

TELEG.—«OMMUJNDSENs CODIGO--«RIBERO»

Nte pagamos sempre essas pelies com $300 ou mais acima dos
preços dos outros compradores.

Tambem compramos pelle-s de cabra. Escrevam-nosCesa Matriz: Rua da Alfândega, 39--Fortaleza—Cear*
USAM-SE OS PRINCIPAES CÓDIGOS 15—35

H2 02 3<?/o lOVols.
Contem 3/16 grãos de Acetanilid paraoada onça de fluido
Esta Agua Oxygenada está emtodos os sentidos em conforma

dadé com a Pharm«acopéa dós
Estados Unidos

Ingredientes actioos: Hydtogenio
Dioxydo 3% Totalidade dos

ingredientes inertes 97%
O mais efflciante antiseptioo, um des-

truidor de bitoteriaa e micróbios
B. A. FAHNESTOOK

Pítsburgb, Pa. E. ü, Ar

_______ ____!

FABRICA IRACEMA
Os mais preferidos

OLHOS ABERTO COM aS IMTTAÇÕES

AGENTE Joao 0^^

S013.AL

*J_3fc •.,#&«!•
E VEL

'•Y

1711 r*f' r t ,
//*£ r ff * T I-


